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Área de submissão: Biotecnologia e Melhoramento genético
EPIDEMIOLOGIA DA MURCHA BACTERIANA EM GERAÇÕES DE TOMATEIRO
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RESUMO: A murcha bacteriana causada por Ralstonia pseudosolanacearum, é considerada uma das doenças mais destrutivas da cultura do tomateiro. O método mais eficaz de controlar essa doença é através do uso de cultivares resistentes. A Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença (AACPD) é um parâmetro quantitativo utilizado na epidemiologia de doenças policíclicas, e em estudos de reação de resistência. A taxa de infecção (TI) é uma variável que representa a velocidade na qual a doença evolui, quanto maior a taxa, maior a probabilidade de gerar uma epidemia. Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar a epidemiologia da murcha bacteriana em gerações de tomateiro. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados em esquema fatorial (6 x 2), com 12 tratamentos constituídos dos genitores Yoshimatsu (testemunha de resistência), IPA-7 (testemunha de suscetibilidade) e das gerações F1, F2, RC11 e RC12 e dois períodos de avaliação, o 10º e 20º dia após a inoculação. O isolado utilizado foi o CCRMRs74 da espécie R. pseudosolanacearum. Aos 30 dias após a semeadura as plantas foram inoculadas pelo método do corte das raízes, fazendo-se com auxílio de um bisturi um corte semicircular no substrato perto do caule da planta, no qual foram depositados 15 ml da suspensão bacteriana na concentração de 1 x 108 UFC mL-1. Através da escala diagramática de notas da murcha bacteriana, foi avaliada a epidemiologia da doença utilizando as variáveis: (AACPD) e (TI). Foram realizadas análises de variâncias e teste de Tukey a 5% de probabilidade. Todas as gerações apresentaram progresso da doença e taxa de infecção, porém o RC11 apresentou menor progresso da doença e taxa de infeção. Já o RC12 apresentou maior progresso da doença e maior taxa de infecção. Assim, a murcha bacteriana causada por R. pseudosolanacearum em gerações de tomateiro caracteriza-se como epidêmica.
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